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Com enfoque no espaço Euro‑Atlântico, este volume analisa as relações da Rús‑

sia com atores diversos, em níveis de análise diferenciados, e com ênfase nas 

dimensões de atuação relevantes a nível político, económico e de segurança. 

Destacam‑se o espaço pós‑soviético, área vital de atuação e influência russa; 

as relações com a União Europeia (UE); o Ártico, pelos recursos energéticos 

abundantes e pelas rotas de distribuição; as relações com os Estados Unidos da 

América; as relações com a Turquia, um ator emergente com estatuto regional 

importante para a diplomacia de Moscovo; e as relações no quadro do Médio 

Oriente, região em grande mudança desde a primavera Árabe com implicações 

para a diplomacia russa. De um modo inclusivo esta análise visa clarificar os ali‑

nhamentos de política externa russa mais de duas décadas após o fim da União 

Soviética, com todas as implicações que lhe estão subjacentes, constituindo um 

contributo fundamental para a compreensão das relações internacionais russas 

num contexto em mudança.
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conclusão  

a  polít ica  ex ter na russa  no espaço euro ‑atlântico

Maria Raquel Freire e Patrícia Daehnhardt 

Desde o fim da União Soviética, a Rússia tem vindo a afirmar -se no 

sistema internacional como um ator relevante, através de uma política 

externa ativa, pragmática e comprometida com um conjunto de princí-

pios coerentes com o objetivo de projeção internacional. Estes princípios 

incluem não só uma ordem interna coesa, assente em crescimento econó-

mico e estabilidade social, mas também uma plataforma multivetorial de 

gestão de interesses e compromissos nas áreas prioritárias da sua política 

externa: espaço CEI, relações com o ocidente e a leste (em particular 

com a China), relações com países do Magrebe e Médio Oriente, e ainda 

o seu posicionamento no Ártico. Na evolução da sua política externa, 

Moscovo tem demonstrado coerência nos pressupostos, apesar de na 

forma de implementação, esta ter variado de acordo com as lideranças. 

No período pós -Guerra Fria, Ieltsin marca a presidência russa por uma 

atuação algo inconstante, que apenas no seu segundo mandato assume 

um rumo mais claro, com o desenho da política externa multivetorial que 

servirá de base às políticas desenvolvidas por Vladimir Putin. 

Os dois primeiros mandatos de Putin na presidência russa consoli-

dam esta tendência de acomodação de perspetivas diferenciadas numa 

política descrita como pragmática, e que procura responder às diferentes 

dimensões que lhe estão implícitas, assumindo em tempos diferenciados 

posturas de maior ou menor cooperação, de acordo com as próprias di-

nâmicas no sistema internacional. Putin marca, no entanto, a sua atuação 



324

por assumir uma postura assertiva face a desenvolvimentos contrários aos 

interesses russos, que ficam muito claros nas relações mais difíceis com 

os EUA ou a UE, por exemplo, como analisado neste volume. Além do 

mais, o pragmatismo assertivo de Putin permite -lhe aumentar a capacida-

de russa de influência e interferência no espaço CEI, descrito como área 

de interesse vital para Moscovo. Mas como analisado aprofundadamente 

em vários capítulos dedicados à análise das relações da Rússia com os 

países desta área, descritos como crescentemente marcando o espaço 

pós -soviético como heterogéneo, Moscovo encontra aqui limites sérios  

à sua livre atuação. A crescente autonomia e independência face ao Kremlin 

de vários regimes nesta área, seja no Cáucaso do Sul, como, por exemplo, 

o Azerbaijão, seja na Ásia Central, como o Uzbequistão, o Cazaquistão ou 

o Turquemenistão, e mesmo nas repúblicas mais próximas da Europa, 

como o caso volátil da Ucrânia, demonstram claramente a dificuldade que 

a Rússia tem encontrado em prosseguir políticas unificadoras na área. 

O mais recente projeto de formação de uma Comunidade Euroasiática 

inclusiva de interesses partilhados ao nível político e económico, tendo 

em vista um processo formal de integração regional, pressupõe o interesse 

russo de reafirmação neste espaço, embora este seja um projeto que tem 

também encontrado entraves e que precisa ainda de maior substância 

e clarificação de procedimentos para que possa efetivamente tornar -se 

factor de atração para alguns destes Estados. Um desenvolvimento a 

acompanhar nos próximos anos. 

Nas suas relações a ocidente, em particular com os EUA, a UE e a OTAN, 

os estudos desenvolvidos apontam para dificuldades nos relacionamentos 

bi e multilaterais, com o confronto de perspetivas a minar possibilidades 

de colaboração. O desenvolvimento de projetos como o escudo de defesa 

anti -míssil é apenas um exemplo, a par de políticas em competição que 

se cruzam em áreas estratégicas fundamentais, como, por exemplo, a Ásia 

Central ou o Ártico, onde a questão dos recursos energéticos fósseis 

assume relevância acrescida. De sublinhar que ao longo do volume se 

torna claro como o papel dos EUA é determinante no posicionamento 

russo no espaço euro -atlântico. De forma mais direta ou indireta, os EUA 

são um ator incontornável cujo peso e influência se fazem sentir quer 
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através da sua diplomacia no espaço pós -soviético, quer através da sua 

influência em fóruns multilaterais, como é o caso da OTAN. 

Relativamente à UE, a história desta parceria estratégica é pouco linear, 

pautada por momentos de maior proximidade até situações de grande 

tensão. Da “Casa Comum Europeia” à incapacidade de renegociação do 

Acordo fundador desta relação bilateral, a história deste relacionamen-

to tem sido marcada por competição e rivalidade, não só motivada por 

factores endógenos à própria relação, mas também pelo contexto inter-

nacional mais lato onde os contatos se desenvolvem. A triangulação com 

os EUA ou a presença alargada da UE em áreas como o Cáucaso do Sul, 

constituem aqui exemplo, como analisado neste volume. Além do mais,  

a análise das relações da Rússia com a Polónia, um antigo Estado na esfera 

de influência soviética, e na atual orla leste da UE, é da maior relevância 

para a compreensão das dinâmicas associadas aos novos relacionamentos 

pós -Guerra Fria e pós -alargamento da União às fronteiras da Rússia. Uma 

demonstração clara de como a gestão de interesses partilhados é mui-

tas vezes complexa, permitindo que o passado histórico e o peso desse 

legado marquem profundamente políticas e práticas nos dias de hoje.  

A fricção que tem marcado este relacionamento, apesar de uma diminuição 

nas tensões entre a Rússia e a Polónia neste último ano, é demonstrativa 

não só disto mesmo, como também da forma como a acomodação no 

seio de um organismo multilateral pode funcionar como catalisadora de 

maior cooperação – assim tem acontecido desde que a Polónia assumiu 

que através da UE pode servir de ponto de ligação preferencial à Rússia. 

Apesar deste entendimento, a Alemanha é claramente o país com ligações 

mais fortes à Rússia e cuja relação se mantém mais estável no tempo num 

registo de boa vizinhança. A inclusão destes dois capítulos, trabalhando 

dois Estados membros da UE tão diferentes nas suas articulações e políti-

cas para com a Rússia, ajuda na compreensão das dinâmicas assimétricas 

que se vão registando quer nas relações bilaterais da Rússia com Estados 

membros da UE, quer nas próprias relações UE -Rússia. E desconstroem 

qualquer ideia apriorística relativamente a relações facilitadas ou fáceis, 

uma vez que a densidade implícita a estes relacionamentos, muito bem 

estudada nestes capítulos, demonstra o quão difícil é gerir uma relação 
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com várias dimensões e com implicações também elas diversas e de 

aplicação a diferentes níveis.

Olhando para além do espaço UE, propriamente dito, a Turquia surge 

como um ator incontornável no espaço euro -atlântico, que não integra 

a UE, mas é membro de pleno direito da OTAN, e cuja emergência como 

potência regional nesta área não pode ser descurada. As relações com a 

Rússia, e a intensificação das mesmas são demonstrativas desta mesma 

relevância e da diferença que este ator tem no desenho das relações neste 

espaço pela proximidade à Rússia e aos EUA, em particular. Quanto ao 

Ártico, surge neste volume como uma área de confluência de interesses 

aliados à exploração de recursos energéticos e de navegabilidade, cons-

tituindo um ponto focal crescentemente importante para vários atores 

pertencentes ao espaço euro -atlântico, ora sugerindo sinergias, ora re-

velando rivalidades nem sempre fáceis de gerir. A Rússia tem procurado 

encontrar aqui um espaço igualitário nos principais fóruns de decisão de 

modo a assegurar que os seus interesses sejam tidos em linha de conta. 

Um olhar pelos vários capítulos deste volume remete -nos para uma 

Rússia que se pretende assumir como um ator relevante e incontornável 

no espaço euro -atlântico. Pela sua localização, pelas suas capacidades 

e recursos e pelas suas relações políticas e de segurança, a Rússia é, 

de facto, um ator com influência e cuja presença se faz notar. Parece 

ainda claro, e comum aos vários capítulos, o entendimento de que o re-

gresso de Vladimir Putin ao poder para um terceiro mandato veio travar 

o desenvolvimento económico de orientação mais liberal e de abertura 

política que o seu antecessor Dmitri Medvedev havia inaugurado, e que 

havia permitido uma maior margem de diálogo e proximidade com os 

seus parceiros no espaço euro -atlântico. A política do reset com os EUA 

após anos de grande frieza nas relações, e a maior proximidade da UE no 

desenvolvimento de várias ações conjuntas, em particular após a guerra na 

Geórgia em 2008, parecem, no entanto, políticas pertencentes ao passado 

e já desajustadas de um contexto de maior assertividade nas políticas 

russas. Putin recentralizou poderes, diminuiu abertura para o diálogo  

e assumiu uma postura de maior assertividade face aos seus parceiros 

tradicionais, considerando que a abertura iniciada estava a minar o poder 
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de influência e interferência russo em assuntos vitais. O posicionamento 

da Rússia face aos acontecimentos relacionados com a Primavera Árabe, 

e o caso da Síria em particular, é exemplo. Se esta vaga de mudança que 

atravessou o mundo árabe chegará também à Federação Russa é uma 

questão analisada também neste volume. As convulsões populares a que 

se tem assistido na Rússia nos tempos mais recentes face às mudanças 

fundamentais na forma de fazer política parecem apontar para descon-

tentamento social e menor apoio à presidência. Contudo, daqui a uma 

revolução social que implique alteração no regime, vários desenvolvi-

mentos são necessários e as implicações dos mesmos seriam certamente 

irreversíveis, sendo para já apenas parte de um cenário de transformação 

democrática – um projeto já tentado e falhado, por exemplo logo após o 

final da Guerra Fria e da desagregação do bloco soviético. 

Deste modo, a Rússia surge como ator estratégico unitário que por 

opção ou por fraqueza prefere prescindir de um sistema de alianças 

permanente. Contudo, o futuro da Rússia e o seu lugar dentro do espaço 

euro -atlântico permanece incerto. A vizinhança europeia da UE permanece 

um desafio: o antigo espaço soviético demonstra um misto de cooperação 

com a UE e um declínio na democracia e vigência do direito em alguns 

Estados, como a Ucrânia. O conceito de “vizinhança partilhada” é mes-

mo desconsiderado na Rússia por implicar “partilha” de uma área que 

considera como de atuação preferencial – o espaço CEI – que apenas se 

encontra geograficamente na orla europeia. 

A Rússia confronta uma série de problemas que a tornam apenas par-

cialmente atrativa aos seus parceiros: primeiro, o crescimento da economia 

russa tem sido feito essencialmente através da exportação de matérias pri-

mas mais do que através de uma modernização sustentada e multisetorial. 

A hiper -dependência do setor energético confere fragilidade às bases de 

sustentação económica russas. A Rússia terá que modernizar as instituições 

políticas e económicas e fazer reformas importantes se pretender evitar 

uma estagnação económica e uma prolongada crise política. Segundo,  

a liderança política insiste na manutenção de uma centralização política 

de contornos democráticos limitados, reforçada pelo regresso de Vladimir 

Putin à presidência em 2012. Este alinhamento não permite abertura 
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quer para o desenvolvimento de relações mais flexíveis com os atores 

no espaço euro -atlântico, quer internamente no diálogo entre diferentes 

fações políticas. Terceiro, na sua política externa, na pretensão de recu-

perar um estatuto de grandeza perdido, terá que certificar -se que detém 

o capital político, económico e militar para se projetar como potência 

líder, a começar pela zona próxima das suas fronteiras. Aqui decorre uma 

competição por influência entre a Rússia, os EUA e a UE. A posição russa 

resume -se a uma preocupação constante pela manutenção do status quo, 

num sentido unitário, centralizador e de perpetuação de influência em 

áreas de interesse estratégico.

Como referem vários autores do volume, e atestando este posicionamento 

de Moscovo, a probabilidade dos “conflitos congelados” serem resolvidos 

a curto prazo permanece incerta enquanto a Rússia demonstrar pouca 

recetividade em solucioná -los e preferir manter a sua influência em detri-

mento do acréscimo da influência de outros atores na região. A manutenção  

do status quo é, da perspetiva de Moscovo, preferível à emergência da UE 

ou da Turquia como atores eficazes na região com capacidades não apenas 

para resolver os conflitos como, no caso da UE em particular, de iniciar 

um processo de democratização contrário ao interesse estratégico russo.

Contudo, a Rússia poderá reforçar o seu papel nesta região. Por parte 

dos Estados Unidos, está em curso uma redefinição da sua identidade 

internacional como potência primordialmente virada para a região do 

Pacífico. O propósito de construção de novas redes de parcerias e ins-

tituições na Ásia, como a antiga secretária de estado norte -americana, 

Hillary Clinton definiu em 2011 (Clinton, 2011), inevitavelmente está a 

redirecionar as atenções dos EUA para a Ásia. Por seu turno, a UE está  

a braços com a crise das dívidas soberanas e a crise financeira e econó-

mica generalizada, estando ainda, desde inícios de 2011, a orientar -se 

nas suas preocupações de segurança para a parte sul da União, na se-

quência da Primavera Árabe e das incertezas securitárias que se estão  

a desenvolver na região do Mediterrâneo Sul e do Médio Oriente. A Rússia 

poderá assim aproveitar esta ‘janela de oportunidade’ para aumentar o seu 

perímetro de influência sobre o que qualifica de ‘estrangeiro próximo’. 

Não é de descurar a possibilidade de Moscovo vir a reforçar relações de 
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cooperação com os países do espaço pós -soviético. A proposta de Vladimir 

Putin, em dezembro de 2011, de criação de uma União Euroasiática, como 

referido, moldada a partir dos contornos da União Europeia, desafia -a 

– com os mesmos instrumentos de cooperação – onde Moscovo pode ir 

ao encontro de uma nova postura no relacionamento com os países da 

CEI, no reforço de instrumentos institucionais como forma de aumentar 

a influência russa na vizinhança oriental da UE.

As opções de política externa da Rússia têm, em última instância, a ver 

com a evolução da política doméstica do país. A liderança em Moscovo terá 

de decidir como proceder face às muito necessárias reformas políticas e 

institucionais que garantam a estabilidade interna, o crescimento económico 

e a modernização do país. A continuidade às políticas de modernização 

iniciadas por Medvedev seria, neste contexto, fundamental. No campo 

externo, terá de decidir se pretende manter -se como potência estratégica 

unitária – ou se a criação ou eventual inserção numa aliança multilateral lhe 

seria mais benéfica, definida para além dos procedimentos centralizadores 

e de controlo que têm pautado a sua presença neste fóruns internacionais, 

prevendo desde logo uma constituição mais alargada em termos de mem-

bros, bem como uma matriz de funcionamento mais liberal e inclusiva.  

Em qualquer dos casos, trata -se de opções que envolvem custos avultados 

para as políticas russas, implicando alterações fundamentais num curso 

que tem sido genericamente entendido como de afirmação num quadro 

pós -URSS, daí que é provável a Rússia opte por continuar a exercer uma 

política externa pragmática de cariz assertivo dentro do espaço euro -atlântico, 

onde o seu poder e influência, mesmo que desafiados, são reconhecidos. 
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